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Nós, que não 
fomos consultados 

antes da 
construção de 

Brasília, já fomos 
ali sepultados 

m toda essa crise que se 
está vivendo, uma coisa 
me surpreende, para não 

dizer espanta: Brasília reage co-
mo se aquilo que se investiga ne-
la não seja produto dela, cidade 
artificial. Pensando em Brasília 
e no futuro que ela nos reserva, 

:não posso fugir a duas lembran-
ças de mais de 30 anos. Uma, o 

:mote do artigo que escrevi sobre 
Brasília depois de uma viagem 
em que Júlio de Mesquita Filho 
levou parte de seus colaborado-
res para que conhecessemos a 
cidade que então se construía: 
"Mas alguém perguntou a você, 
seu pai, seu irmão, se queriam 

!que Brasília fosse construída?" 
::Oirtra, a observação mordaz de 
doutor Júlio a um dos que nos 

:havia convidado, todos olhando 
as máquinas tra-

:balhando, trin-
cheiras enormes 
abertas para que 

,passassem enca-z 
#namentos, o sol 
4escaldante numa 
',paisagem árida, 
¡candangos indo 
'de cá para lá, tor-
tso nu: "Estes bu-
Paracos são para 
4 
mos enterrar, 
?quando os que es 
!tão construindo 
:Brasília e que a 
cercam se revolta-
rem?" Trinta anos 
passados, os que 
cercam Brasília 
nas cidades-saté-
lites, ou morando 
debaixo das pon-
tes no Plano Pilo-
to não se revolta-
ram. Mas nós, os 
que não fomos 
consultados sobre se se deveria 
ou não construir Brasília, nós já 
fomos ali sepultados. Para sem-
pre, porque a cidade é irreversí-
yel como capital, e nessa perma-
nência está inscrito todo o drama. 

Não é o artificialismo da vida 
social, da sociabilidade que ali 
Se criou que responde pela crise. 
Essa artificialidade, esse fingi-
mento nas relações sociais ex-
plica o desabafo da esposa do di-
plomata no fim dos anos 70, 
Chocada por não poder cons-
truir uma amizade, por passa-
geira que fosse. O disfarce, o 
triunfo da aparência sobre a rea-
lidade explica as coisas em par-
te. É a concepção mesma da ci-
dade porém, a arquitetõnica e a 
burocrática, que explica porque 
morremos. Gurvitch falaria dos 
determinismos da morfologia 
social: quando não há esquinas 

ara marcar encontros, cafés ou 
ares para namorar, tudo de- 

vendo ser feito nos bares dos ho-
téis, ou nos restaurantes, ou on-
de para chegar é uma travessia, 
não há possibilidade de desen-
volver-se uma solidariedade hu-
mana que permita superar as 
divergências políticas ou sobre-
viver aos descompassos do po-
der administrativo. Pior ainda: 
quando a cidade não pode cres-
cer a não ser para os que são ri-
cos, ou nas cidades-satélites pa-
ra os que trabalham para os ri-
cos e burocratas, não há possibi-
lidade de o movimento das pes-
soas conduzir à renovação dos 
quadros dirigentes na máquina 
burocrática. Constrangidos pela 
necessidade de morar, os buro-
cratas que deveriam dirigir a 
máquina, os conselheiros dos di-
ferentes príncipes (que são mi-

nistros, secretá-
rios, chefes de de-
partamento, que 
seja) são sempre 
os mesmos — por-
que quem não po-
de morar em Bra-
sília não pode de-
dicar-se ao Esta-
do a menos que 
esteja, como nos 
tempos de revolu-
ção, dando sua 
quota de sacrifí-
cio à Causa. Ou 
então deve morar 
em hotéis, preo-
cupado em saber 
como se poderá 
justificar perante 
o Tribunal de 
Contas da União 
os gastos feitos! 

A conseqüência 
é uma Só: os qua-
dros administra- 
tivos dirigentes 

não se renovam. Em Brasília, os 
conselheiros dos príncipes são 
sempre os mesmos — apenas 
que mudam de principado a ca-
da queda de ministério. Não es-
tranha, assim, que nessa cidade 
não solidária se tenham desen-
volvido solidariedades estra-
nhas dentro dos corpos políticos 
e administrativos. Os funcioná-
rios são recrutados entre os que 
moram, mesmo que seja por 
concurso; as dependências dos 
príncipes são determinadas pe-
los que podem morar. Falo dos 
quadros médios e superiores —
que não se renovam. Quando o 
Estado entra em crise e os qua-
dros administrativos não se re-
produzem, como acreditar que 
uma renovação política, ao nível 
da classe política, — que não é 
dirigente, convém lembrar —
possa impedir que a cidade sufoque 
o País, especialmente sabendo que é 
uma cidade burocrática e militar? 


